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CONTROLE SELETIVO DO Haemonchus contortus EM OVINOS ATRAVÉS DO
MÉTODO FAMACHA.
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SUMMARY

The main objective of the work reported herein was to
evaluate the Famacha method as an alternative to control
Haemonchus contortus infestation in sheep. The study was
carried out at the Centro de Pesquisa Agropecuária from
the Universidade de Passo Fundo, Rio Grande do Sul State,
Brazil. The sheep were divided in three groups containing
11 animals each; the first and second groups were treated
with antihelmintic every 30 and 60 days, respectively. The
third group was evaluated according to the Famacha method
at 14 days intervals. For each group, the amount of H.
contortus OPG, coproculture, microhematocrit and weigh
gain were evaluated. The results indicated a significant
reduction (91, 53%) in the cost oftreatment and a reduction
of 93, 41 % on the amount of treatments when the Famacha
group was compared to groups 1 and 2.

INTRODUCAO

A anemia produzida pelos parasitas gastrintestinais,
principalmente pelo Haemonchus contortus, tem sido ob
jeto de estudo por diversos pesquisadores. Van Wyk et al.
(1997) iniciaram um trabalho com o objetivo de avaliar indi
vidualmente os animais do rebanho através do
acompanhamento da colorayao da conjuntiva. Este méto
do foi criado na África do Sul e tem sido avaliado em diver
sos países, como Argentina, Uruguai e Brasil, com o pro
pósito de apresentar aos produtores de ovinos uma nova
alternativa de controle nao química, baseada na
identificayao dos animais do rebanho que apresentam graus
de parasitose leve (resilientes), elevado (sensíveis) e os
que se apresentam parasitados, porém nao expressam
sinais clínicos (resistentes). A partir destes resultados
surgiu o método Famacha que foi testado durante o perio
do de 1998 a 1999 em 10 rebanhos da África do Sul. O
presente trabalho teve como objetivo avaliar o método
Famacha no controle do H. contortus comparativamente
aos métodos tradicionais de uso em um sistema de
produyao ovina na regiao Norte do Estado do Rio Grande
do Sul, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no Centro de Pesquisa
Agropecuária da Universidade de Passo Fundo

(CEPAGRO), no período de abril a outubro de 2004, utili
zando ovinos femeas das rayas Suffolk, lIe de France e
cruzas. Os animais foram divididos em tres grupos de 11:
grupo 1 medicados a cada 30 dias, grupo 2 a cada 60 dias
e o grupo 3 foi avaliado pelo método Famacha e os
tratamentos neste grupo foram feitos seguindo as
recomendayaes apresentadas na Tabela 1. Aavaliayao por
esta metodologia foi feita a cada 14 dias. Todos os tres
grupos foram acompanhados através do exame de fezes
(OPG), coprocultura de larvas, microhematócrito e
pesagem dos animais. O produto usado para tratamento
foi o Moxidectin para todos os grupos. As variáveis OPG,
volume globular e peso corporal foram submetidas aanálise
da variayao e ao teste de significtmcia da variayao devida a
tratamentos, através da estatística F. Os dados da variável
OPG foram previamente submetidos a transformayao
logarítmica.

RESULTADOS

Os resultados indicaram necessidade de tratamento
na primeira e segunda avaliayao pelo método Famacha,
18,18% dos animais foram tratados e na quarta avaliayao
apenas 9,09% receberam tratamento antiparasitário, no
restante das avaliayoes 100% dos animais nao receberam
nenhum tratamento, conforme Figura 1. Estes resultados
mostraram uma reduyao significativa em relayao ao custo
de tratamentos antiparasitários de 91,53% e uma
diminuiyao de tratamentos de 93,41 % em relayao aos gru
pos 1 e 2, que foram tratados a cada 30 e 60 días, respec
tivamente. Estes resultados estao de acordo com os de
Molento et al. (2004) que determinaram um percentual entre
10 e 63% de ovinos que necessitaram tratamento, no
primeiro exame 36,7% dos animais nao foram tratados,
demonstrando que uma parcela da populayao de animais
nao necessitaram tratamento. Ainda foi comprovada a
necessidade de apenas 45 dosificayoes de forma seletiva,
o que equivaleu a 75,5% de reduyao quando comparado
ao manejo de tratamento antiparasitário adotado no mesmo
período (185 dosificayaes). Com relayao ao OPG nao houve
diferenya estatística entre as médias dos tres grupos,
sendo que o grupo 1 teve média de 842, grupo 2 média de
742 e grupo 3 uma média de 1400. Mesmo os animais
com contagens de OPG acima de 1400 nao necessitaram
tratamento, o que indica a presenya de animais resilientes
dentro do rebanho, demonstrando a capacidade de suportar
altas cargas parasitárias. concordando com o resultados
de Molento et al. (2004) onde animais com OPG acima de

IProfessores do Curso de Medicina Veterinária da Universidade de Passo Fundo, RS, Brasil, e-mail: marisabel@upf.br
~Alunos do Curso de Medicina Veterinária da Universidade de Passo Fundo, RS, Brasil.
JProfessor do Curso de Agronomía da Universidade Federal de Pelotas, RS, Brasil.



"~l' XXXIV Jornadas Uruguayas de Buiatría
Pag N' 167

Tabela 1. Infonnao;:Oes conlidas no cartiio Famacha, grau de anemia utilizado pelo método, var;ar;Oes da colorao;:ao da conjuntiva.
valores relativos do hematócrito e indicao;:Oes para lralamento dos animais.

Grau Famacha Colorac;ao· Variac;ao do hemalócrito (%) Atitude clínica··
I Acima de 28

Vermelho robusto Nao tratar

2 Vermelho rosado 23 a 27 Nao tratar
3 Rosa 18 a 22 Tratar!
4 Rosa pálido 13 a 17 Tratar! !
5 Branco Abaixo de 12 Tratar!! !

1500 nao apresentaram dinicamente sinais de anemia.
A média do "alume globular para os Irés grupos

avaliados neste lrabalho situou·se dentro dos padroes de
referencia (G1: 26, G2: 30 e G3: 26) nao havando diferenc;as
entre as masmas. E importante ressaltar que a auséncia
de significfmcia com rela~o ao ganho de peso em todas
as avaliat;óes mostra que masmo animais nao tratados
tiveram uma curva ascendente nesta variável analisada, o
que revela que a capacidade de ganhar peso nao está
unicamente ligada aos níveis de parasitas e também as
condi<;:oes climáticas e de manejo do rebanho. Na
coprocultura de fezes o g~nero H. contortus foi o mais
prevalente, seguido do Trichostrongylus spp.

CONCLUSAO

A aplica<;:tto do controle seletivo do H. contortus em
ovinos através do método Famacha foi eficaz quanto a
reduyOO da freqüéncia e do custo de tratamentos, trazendo,
também, como benefícios a diminui<;:tto da pressao de
sele<;:ao aos fármacos possibilitando um maior tempo de
vida útil destes compostos químicos. Eimportante ressaltar
que as varia<;:Qes dimáticas, sistemas de manejo, idade,
diferentes niveis de suscetibilidade individual dos animais
e outros fatores podem vir a interferir nos resultados da
aplica<;:tto desta tecnología.
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Figura 1, Diferentes graus Famacha cm ovinos avaliados no
periodo de abril a outubro de 2004. Passo Fundo, RS.


